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A empresa aci.ma citada importou mercadoria denominada
"Complexo Forra Dextran", classificando-a no Código TAD 32.19.99.00
com aliquotas de 30% para o I.I.. e 10% para o I.P.I.

Em ato de revisSo da D,I. n. B61/87, foi a mercadoria
mubmetida a an.f.lise laboratorlal procedida pelo Labana, que concluiu
tratar-se o produto d p um medicamento de açge torapOutica e prol'ilAti-
ca, Uffi complexo colnidal.

II
Fní, entZo, a empresa alAtaiadiR:. com base na nota 38-1

que exclui d....le capitulo om modic.mmntos, para oxigir da mesma a di-
ferença do T.I. e a malta de mora.

A autuada impgnou o Auto de Infraçgo alegando estar a
mercadoria corrotamonte ciammificada em virtude da ResoluOUT CPA n,
3396/79 e requerendo o cancolamento da multa de mora,

Na deciso de fio. 57/59 foi julgado procedente o Auto
de Infra0o pelas seguintem razNesg

il) O produto effl quest.:to é considerado um meciicamento.
II a forma reffie '52 encontra, por possuir aço t(,rapeu
tica m :r- cri:.

b) a Nota 38-1 exclui. desta posiç go os modicamentosi
c) a multa de mora o cabível per lici tor	 r-4 ter puni-.

tivo, mas lndenizatório polo atraso do pagamentog
cl) a Rosoluogo CPA n, 3396/79 n.jo mais vigia à época da

importape.

In“pn(ormada, recorre a autuada a este egrégio Canse-

IR
lho, aduzindo, em sínteme, as soguintes raztfesg

a) os atom normativos Reseluogo CPA n. 3233/78, 339/79
e parmcer CST 2192 determinaram a clammifica0Ie na
posiOio 32.1.9.79.00, sendo que nas 2 r•soluçêem o
produto Ferro Dextruno consta expressamente no Anexo
II.

In) Não houve qualquer Romolu0O ou Norma Jurídica maior
que viemmp retificar' o enquadramento mencionado. Pe-
la contnl.rio, e Diário oficial. d p 24/02/89. publica
Remoluçgo n. 02-1575, de 16/02/89 da CPA que, nova-
mente, classifica o p~to FERRO DEXTRAND GOLTMID a
10% no Capitulo 3(3 P ngo no capitulo 30.;

c) O produto importado nãO mo presta, por si só, a ser
usado como medicamento, pol.ia M um produto química
que, em associaçgo com outros, destina-se a ser usa-
dc como medicamento;

d) Requer a improcedÊncía do Auto de InfraoWo.

E: o relatório.
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VOTO

Primeiramente, cabe analisar aqui as Resoluçefee n,e
3233 de 2L/08/78 e 3396, de 24/03/79„

Ambas as ResoluçeYes trazem em seu akrt. primeiro que as
mesmas tOm validade de 1 ano. Ent()(o, patente está que à época da hm-
portaç2(o (11/)3/07) as citadas ResoluçWes n( .(o estavam em vigor.

O contribuinte, em momento algum contesta o laude dei
Labana. Portanto, nesta parte, concerJa A empreea tratar-se o produto
de Ferro Dextrano, um complexo colnidal, um modicamente de Ação -Lera-
atice e profilática.

• rzi Nota 30-1 da TAD ai :1. Pül eua ai :T. 	 "c" que" O pre-
sente capítulo não compreende me medinmaentJás (posiçWe 30.03).

Já a Nota 30.1 afirma que o termo "medicamentos", no
sentido da posiçA'o 30.03 deve-se aplicar::

a) aos produtos que foram misturados para use.A.
:1 1:: 	 ou profilatices.

b) coimp produtos misturados

1) as soluçffes e skxzem~Nee coloidajs.

Ve-se, portculto„ que a conclusão do Laudo Labana, se-
gunda a Mota 33-1 rommte o produto, per . ser medicamento de ação tera-
pêutica ou profilática A posiao 30.03.

Diante do exposto, voto no sentido de negar provimento
ao recurso, excluindo-se de oficie a malta de mora, conforme 1urispru-
dencia desta Egrégia Cftmara

Sala das Sess8es, em 26 do :janeiro de 1993.
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